
A autarquia de Barcelos, ao abrigo do Programa RAMPA - Regime de Apoio aos Municípios para a Acessibilidade, tem vindo a desenvol-
ver um trabalho de fundo no sentido quebrar barreiras arquitetónicas e sociais, com o intuito de fazer do concelho um espaço onde 
todos possam viver da forma mais independente possível. 

Comitiva municipal experimentou barreiras no espaço público
A Rua Direita foi o palco escolhido para uma grande ação do RAMPA, que levou uma 
comitiva de arquitetos e engenheiros de Barcelos a experimentar as dificuldades 
vividas pelas pessoas com mobilidade reduzida na zona mais comercial da cidade. 
A iniciativa da Câmara pretendeu provar que o simples ato de “ir às compras” 
pode constituir um grande obstáculo. Os comerciantes abriram as portas dos seus 
estabelecimentos no sentido de mostrar as barreiras e os bons exemplos da Rua 
Direita. Sempre com o intuito de diagnosticar e sensibilizar para fazer melhor.

www.barcelos.pt/barcelosacessivel

Formar profissionais qualificados
A formação é outra das palavras chave do Programa RAMPA. 
Formar e sensibilizar engenheiros e arquitetos é o primeiro 
passo para a construção de espaços públicos mais amigos de 
todos. A autarquia promoveu uma formação teórica acerca da 
legislação relativa à acessibilidade, e uma formação em Siste-
mas de Informação Geográfica (SIG) com o objetivo de dotar os 
técnicos municipais das competências base nestas matérias. 

Envolver a comunidade em prol da inclusão
Sensibilizar e envolver as instituições representativas das várias áreas da socie-
dade na luta contra as barreiras é também uma preocupação do Programa RAMPA. 
O município juntou várias instituições como a GNR, PSP, Associação de Deficientes 
Motores de Barcelos, entre outras, num Conselho Consultivo, para uma discussão e 
troca de ideias acerca do desenvolvimento do Programa.

Programa RAMPA saiu à rua para sensibilizar a população
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Levar o  RAMPA aos mais jovens

Experimentar dificuldades do dia-a-dia
Entrar no polivalente, ir ao bar ou almoçar na cantina da escola. Ações 
tão simples mas que, para uma criança com deficiência visual ou moto-
ra, seja permanente ou temporária, se podem tornar grandes obstácu-
los. Esta foi a mensagem que a autarquia passou aos alunos da Escola EB 
2/3 Rosa Ramalho, em Barcelinhos. Com recurso a cadeiras de rodas, 
canadianas e vendas pretas, cerca de 40 alunos da escola experimen-
taram as dificuldades vividas, no dia-a-dia, por pessoas com deficiência.  

Alertar para a deficiência
“Uma Cidade para Todos” é o nome de um livro de colorir, criado 
também ao abrigo do Programa RAMPA, e que está a ser distribuído 
pelas escolas do 1º Ciclo do concelho de Barcelos. A primeira escola 
a receber a oferta, em mãos, do presidente da Câmara de Barcelos, 
Miguel Costa Gomes, foi a Escola Básica Gonçalo Pereira. Os alunos já 
podem ler a história, retratada em pequenos textos e grandes imagens 
para colorir, de três personagens que têm mobilidade reduzida e que, 
por isso, precisam de toda a ajuda possível para eliminar os vários 
obstáculos que encontram. 

Heróis contra a exclusão
“Queres ser o meu herói?”, foi o mote para a sensibilização de 
três turmas da Escola EB 2/3 Gonçalo Nunes. Numa ação expli-
cativa, exemplos de super-heróis e atletas obesos ou com defici-
ência mostraram aos mais pequenos que  até os mais saudáveis 
podem, um dia, necessitar, nem que seja por pouco tempo, que os 
espaços sejam acessíveis a todos. 
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A construção de espaços inclusivos passa, acima de tudo, por uma mudança de mentalidades. E porque as crianças são o futuro, 
a autarquia de Barcelos encetou uma série de ações de sensibilização, ao abrigo do Programa RAMPA, desde a primária até ao 
terceiro ciclo, nas escolas do concelho, com o intuito de criar “Embaixadores da Acessibilidade”.  O balanço é muito positivo!

www.barcelos.pt/barcelosacessivel


